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Introdução 
A Jazida do Engenho situa-se no Distrito de Maniaçu, 
Município de Caetité, Bahia, no Arco Estrutural Lagoa 
Grande (COSTA et al., 1985) que hospeda os principais 
depósitos da Província Uranífera Lagoa Real. Essa 
província compreende o conjunto de albititos mineralizados 
que estão encaixados em ortognaisses, cujos protólitos 
são as rochas da Suite Intrusiva Lagoa Real, de idade 1.7 
Ga (ARCANJO et al., 2005). No Arco Estrutural Lagoa 
Grande, a cinemática varia de reversa a reversa-destral. A 
área está inserida no cinturão endodérmico do setor 
setentrional e Intracontinental do Orógeno Confinado 
Araçuaí-Oeste Congo (CRUZ et al., 2015). Este setor 
compreende as rochas do embasamento do Aulacógeno 
do Paramirim, assim como as rochas de cobertura e do 
magmatismo anorogênico e alcalino representado pela 
Suíte Intrusiva Lagoa Real. O objetivo desse trabalho é 
contribuir com o estudo da mineralização uranífera da 
Jazida do Engenho com base em uma nova avaliação 
estrutural do setor Sul da jazida (Corpo I) descrevendo e 
hierarquizando as estruturas deformacionais presentes 
tanto na escala macro quanto microscópica.  
 

Resultados e Discussão 
Observando as estruturas presentes em testemunhos dos 
furos de sondagem e em campo, na jazida foram 
identificados três grupos de estruturas. O primeiro 
(estruturas da fase D1) compreende uma foliação (S1), 
que é constituída por um bandamento gnáissico e uma 
xistosidade, uma lineação de estiramento (Lx1), além de 
estruturas S/C, boudins e duplexes. O bandamento 
gnáissico é representado pela alternância de albititos com 
proporções variadas de epidoto, granada, quartzo, 
anfibólio, alanita, titanita, magnetita, hematita, e 
ortognaisses miloníticos. O trend geral da foliação é NW-
SE e a lineação de estiramento do primeiro grupo orienta-
se, em geral, segundo NE, com caimento variando de 31º 
a 88º. 
No segundo (estruturas da fase D2) estão dobras com 
geometrias variadas, que se desenvolvem rotacionando 
um bandamento gnáissico e são vergentes para SW. As 
análises de seções delgadas revelaram a presença de 
dobras parasíticas da fase D2 com desenvolvimento de 
uma xistosidade plano axial (S2) marcada pela orientação 
preferencial de albita, quartzo e granada. A relação 
estrutural entre as estruturas desses dois grupos ainda 
não foi completamente entendida. E no terceiro grupo 
(fase D3) estão presentes zonas de cisalhamento dúctil-
rúptil, veios de quartzo, carbonato e magnetita. 

Em parte, esses dados corroboram os trabalhos 
apresentados por Cruz (2004), Cruz et al. (2007) e Oliveira 
(2014). Entretanto, a identificação de dobras deformando o 
bandamento gnáissico é um dado novo e, em conjunto 
com os resultados anteriores, demonstram que nesse 
setor do Arco de Lagoa Grande a deformação é 
compatível com a existência de um Fold-Thrust-Belt com 
vergência para SW. As deformações encontradas são 
muito semelhantes ao que foi descrito por Santos (2014) 
para as unidades da Sequencia Metavulcanossedimentar 
Caetité-Licínio de Almeida, unidade do embasamento do 
Aulacógeno do Paramirim. 
 

Conclusões 
O arcabouço estrutural levantado para a Jazida do 
Engenho é complexo e converge para o entendimento de 
uma deformação endodérmica envolvendo rochas do 
embasamento do Aulacógeno do Paramirim, as unidades 
de preenchimento e o magmatismo anorogênico. A 
polideformação do terreno gerou uma gama de estruturas 
como zonas de cisalhamento e dobras que certamente 
tiveram contribuição na circulação de fluidos e na geração 
da mineralização uranifera. 
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